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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de julho de *|DATE:Y|*
edição 873

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Crise Hídrica | Leilões | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

PROGRAMA DE REDUÇÃO DO CONSUMO PARA A INDÚSTRIA DEVE SAIR NA PRÓXIMA SEMANA, DIZ MINISTRO   

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, disse que o programa de redução voluntária do consumo de energia pela indústria no horário de pico de consumo deve ser anunciado em breve. Segundo o ministro, a medida, batizada de resposta da demanda, pode sair na próxima semana.
 
“Em relação ao programa de resposta da demanda, nós pretendemos apresentá-lo talvez na próxima semana. Estamos discutindo ainda com os grandes consumidores, com a indústria. Temos algumas reuniões a realizar e, tão logo isso estiver consolidado, nós vamos dar conhecimento não só à CREG , mas também a todos os agentes setoriais”, pontuou Bento.
 
De acordo com o comandante da pasta, a adesão será voluntária. “Nós não estamos trabalhando com a hipótese de racionamento, muito menos de apagão”, reafirmou, em entrevista a jornalistas de veículos internacionais, nesta quinta-feira (8).
 
Um agente do mercado que participa das negociações disse que concorda com a possibilidade de o programa ser anunciado na próxima semana, apesar de ainda não estar totalmente fechado. “Acho que pode apresentar semana que vem e aí depois faz os ajustes na CCEE para ser automático. É possível, sim”, afirmou o executivo.
 
Preços
A ideia é que a indústria possa revender a energia que teria direito a consumir por preços convidativos – que compensariam parar toda a produção e lucrar com negociação de energia.
 
O problema, mais uma vez, é o impacto dos custos no sistema elétrico nacional e no consumidor final. Segundo proposta feita pelos grandes consumidores, no primeiro mês o valor seria de R$ 1.557 o MWh (megawatt-hora), resultado do PLDh (Preço de Liquidação de Diferenças Horário) máximo vigente (R$ 1.197,87) com um prêmio de 30%.
 
Compromisso
Para ter direito à remuneração, os consumidores teriam que reduzir no mínimo 5% da sua carga, em dias úteis, entre meio-dia e 18 horas. Caso não entregue pelo menos 80% do montante (em MWh) com que se comprometeu, em qualquer dia da semana operativa, não fará jus a qualquer remuneração e ficará excluído automaticamente do programa por sete dias.
 
O valor de referência poderá ser recalibrado mensalmente, após avaliação do balanço entre oferta e demanda por parte do CMSE (Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico), e deverá ser divulgado até a quarta-feira que antecede a reunião do PMO (Programa Mensal de Operação) do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), segundo a proposta.
 
Eventuais inadimplências do MCP (Mercado de Curto Prazo) não poderiam afetar os participantes do programa, como o imbróglio do GSF (risco hidrológico). A adesão seria automática, sem necessidade de novos contratos, para todos os consumidores que são agentes da CCEE com medição individual.
 
O ONS já listou pelo menos 1,5 mil grandes consumidores industriais que estariam aptos a participar do programa.
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LEILÕES DE ENERGIA NOVA CONTRATAM PROJETOS QUE SOMAM 985 MW E R$ 4 BI DE INVESTIMENTOS  

da Agência iNFRA

Os leilões A-3 e A-4 realizados nesta quinta-feira (8) contrataram, no total, 985 MW (megawatts) de potência instalada em projetos de geração renovável, representando um total de R$ 4 bilhões em investimentos.
 
A-3 contratou 547,4 MW de potência, de 33 vendedores. Foram dois projetos a biomassa; cinco solares; 22 projetos eólicos e mais três PCHs. Os compradores foram a Celpa e Cemar, da Equatorial, e a Light. O deságio médio do certame ficou em 30,83%, e o preço médio, de R$ 165, 11 o MWh (megawatt-hora).
 
No A-4, foram contratados 437,3 MW de potência de 18 vendedores, ao preço médio de R$ 174,62 o MWh e deságio médio de 28,8%. Foram duas PCHs e uma UHE; dez parques eólicos; duas usinas solares e três a biomassa. Os compradores foram a Celpa, da Equatorial, e a Light, e os investimentos previstos são de R$ 1,8 bilhão, segundo informações da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica)
 
Segundo o gerente-executivo da Secretaria Executiva de Leilões da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Patrus, os deságios verificados no certame devem resultar numa economia da ordem de R$ 2,5 bilhões aos consumidores, evitando um efeito tarifário de 1,3 ponto percentual a partir de 2024 e 2025.
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Transmissão - Resolução Homologatória 2.892 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) estabeleceu as parcelas de Receita Anual Permitida referentes a reforços autorizados sem estabelecimento prévio de receita, nos termos do Módulo 3 das Regras de Transmissão, a serem consideradas no reajuste anual de receita das concessionárias de transmissão - Ciclo Tarifário 2021-2022. 
Comercializadoras - A ANEEL autorizou a Delta Fund V Comercializadora de Energia S/A  e a Delta Fund VI Comercializadora de Energia S/A a atuarem como agentes comercializadoras de energia elétrica no âmbito da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica).
Requerimento - A ANEEL registrou requerimento de outorga para EOLs da Eólica Serra das Vacas Holding III S/A nos municípios de Paranatama e Saloá (PE); e da Parque Eólico Ventos de Tacaratu Ltda nos municípios de Rodelas e Glória (BA). 
Requerimento II - A ANEEL registrou recebimento de requerimento de outorga para UFVs da Energia Capital - Assessoria, Investimentos e Corretagem de Seguros Ltda em locais não especificados; e da Empresa Desenvolvedora de Empreendimentos Energéticos Ltda em Jaíba (MG). 
EOL - A ANEEL autorizou a Voltalia Energia do Brasil Ltda a implantar e explorar a EOL Casqueira I e II, em Areia Branca (RN).
Testes - A ANEEL liberou para testes as UFVs Pereira Barreto I a V, cada uma com 252 unidades de 166,25 kW cada, em Pereira Barreto (SP). Também foram liberadas para testes uma unidade da EOL Serra da Babilônia E de 5,1 MW e três unidades de 4,2 MW da EOL Santa Rosa e Mundo Novo III, em Lajes (RN).
CGH - O Ministério de Minas e Energia definiu em 0,63 MW médios o montante de garantia física de energia da CGH Santo Antônio, com potência instalada de 1,004 MW, da Santo Antônio Geração de Energia Ltda, em Corupá (SC). 
Meta - Portaria de Pessoal 7 da Secretaria-Executiva do Ministério de Minas e Energia designou representantes e seus respectivos suplentes para compor o Comitê Gestor do Projeto Meta, instituído pela Portaria 511/GM/MME/2021.
Comissão - Portaria Interministerial 8 instituiu a CICSS (Comissão Interministerial de Coleta Seletiva Solidária) de acordo com o determinado no Decreto 5.940/2006, e legislação de resíduos sólidos pertinente.
Governança - Portaria 296 do Ministério do Meio Ambiente instituiu a Política de Governança do Ministério do Meio Ambiente.
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Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, participa, às 10h, da inauguração das usinas fotovoltaicas Brígida, Bom Nome e Belmonte, em São José do Belmonte (PE).
 
Reunião CREG - A CREG (Câmara de Regras Excepcionais para Gestão Hidroenergética) realizou, nesta quinta-feira (8), reunião extraordinária para avaliação de recomendações do CMSE (Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico) encaminhadas na quarta-feira (7), dentre outros assuntos. Na ocasião, a CREG aprovou a fixação de cotas mínimas de operação para as hidrelétricas de Ilha Solteira e de Três Irmãos, ficando em 325,20 metros no período de 3 a 16 de julho, chegando a 324,4 metros no fim agosto. Além disso, foram definidas vazões mínimas de 324,8 metros para os reservatórios das hidrelétricas Jupiá e Porto Primavera. Detalhes da reunião estão neste link.
 
IPCA em 0,53% - O IPCA-15 (Índice Nacional de Preço ao Consumidor Amplo) de junho foi de 0,53%, 0,30 p.p. (ponto percentual) abaixo do registrado em maio (0,83%). No acumulado em 12 meses, a alta é de 8,35%, ante os 8,06% registrados no período anterior. O grupo de Habitação teve o maior impacto para o mês (0,17 p.p.), com alta de 1,10% nos preços. No entanto, ficou abaixo do registrado em maio (1,78%), com destaque para energia elétrica (1,95%) e taxa de água e esgoto (1,04%). O grupo Transportes teve alta de 0,41%, com destaque para a alta nos preços dos combustíveis (0,87%).
 
Liquidação financeira - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) encerrou, nesta quinta-feira (8), a liquidação financeira do MCP (Mercado de Curto Prazo) referente a maio de 2021. A operação movimentou R$ 1,7 bilhão do total de R$ 5,2 bilhões contabilizados. As antecipações de pagamento relacionadas com as liminares do risco hidrológico somaram R$ 16,4 milhões. Do valor não quitado no fechamento do MCP, R$ 3,5 bilhões estão relacionados às liminares do GSF (risco hidrológico) no mercado livre. Outros R$ 573 mil referem-se à inadimplência, e R$ 243 mil correspondem a parcelamentos.
 
Desestatização da CEEE-D - O Governo do Rio Grande do Sul concluiu, nesta quinta-feira (8), a transferência do controle da CEEE-D (Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica) para o Grupo Equatorial Energia, vencedor do leilão de privatização realizado no fim de março.
 
Mercado de combustíveis - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) publicou o boletim Perspectivas para o mercado brasileiro de combustíveis no curto prazo, referente a julho. O documento, disponível neste link, traz projeções para as vendas mensais dos principais derivados de petróleo e biocombustíveis pelas distribuidoras no Brasil.
 
GEF Biogás Brasil - O Programa de Tropicalização do projeto GEF Biogás Brasil anunciou as duas propostas selecionadas no 1º ciclo de aprovações. A primeira proposta trata de uma cooperação entre as empresas Suma e Brasuma, sobre tropicalização de agitadores. A segunda proposta é uma cooperação entre as empresas Puma Air Center, 3Di Engenharia e Ube Industries, e trata de uma biorrefinaria modular utilizando membranas para obtenção de biometano e CO2. Detalhes do programa estão neste link.
 
Geração solar na Alesc - A Alesc (Assembleia Legislativa de Santa Catarina) passa a contar, a partir da segunda quinzena de agosto, com sistema fotovoltaico para geração de energia solar. A obra será executada pela Quantum Engenharia e prevê a instalação de 636 módulos fotovoltaicos, de 400 Wp cada um, totalizando 254,4 kWp de potência. 
 
Campanha: energia barata - A Abraceel (Associação Brasileira dos Comercializadores de Energia) está com a campanha "Quero Energia Barata", pela aprovação do PL (Projeto de Lei) 414/2021, sobre abertura do mercado de energia, em tramitação na Câmara dos Deputados. Detalhes sobre a campanha estão disponíveis neste link.
 
BTP e energia limpa - A BTP (Brasil Terminal Portuário) adquiriu o Certificado I-REC (Certificado Internacional de Energia Renovável), reconhecimento global que garante a utilização de energia renovável pelas empresas. A partir de agora, 100% da energia utilizada para o funcionamento da empresa é limpa, proveniente de fontes renováveis.
 
Enel Trading - A Enel Trading comercializou 2,01 mil MW médios no ACL (Ambiente de Contratação Livre) no primeiro trimestre do ano, uma alta de 97% em relação ao contabilizado no primeiro trimestre de 2020, quando foram comercializados 1,02 mil MW médios. Considerando apenas a venda de energia para consumidores finais, a Enel Trading registrou um crescimento de 73% no mesmo período de comparação, passando de 625 MW médios para 1,08 mil MW médios.
 
Energia solar - Dados recentes da Absolar (Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica) apontam que o setor de varejo e serviços ocupa a segunda posição no ranking de classe de consumo de energia solar, sendo responsável por quase 73 mil sistemas instalados no país (15% do total) e mais de 2 GW da potência instalada (36,7%), ficando atrás somente do setor residencial. Com a solução de energia fotovoltaica, o setor varejista pode ter redução de 80% a 90% na conta de luz.
 
Autonomia na geração - A CNA (Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil) defendeu que o produtor rural deve ter autonomia para gerar a própria energia elétrica como forma de reduzir os riscos da atividade e os custos de produção. O assunto foi debatido em audiência pública na Comissão de Defesa do Consumidor da Câmara dos Deputados, na quinta-feira (8), que tratou do Projeto de Lei 5.829/2019, que institui o marco regulatório da minigeração e microgeração de energia distribuída no Brasil.
 
Marketplace do mercado de gás - A TBG (Transportadora Brasileira Gasoduto Bolívia-Brasil), a NTS (Nova Transportadora do Sudeste) e a TAG (Transportadora Associada de Gás) firmaram acordo para compartilhamento do Portal de Oferta de Capacidade, primeiro marketplace do mercado de gás, alinhado com a Nova Lei do Gás. O acordo entre as transportadoras prevê coparticipação administrativa, de desenvolvimento, manutenção e operação da plataforma digital, a qual permite que agentes de outros segmentos da cadeia do gás natural também participem do marketplace.
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Leilões de renováveis geram R$ 4 bi em investimentos
Os leilões A-3 e A-4 para projetos de renováveis contrataram 51 projetos. (Valor)
______________________________
BNDES dá mais um passo para efetivar privatização da Eletrobrás em fevereiro
Banco de fomento, responsável pelo processo de venda da estatal, publicou contrato com o consórcio que fará modelagem da operação; privatização será feita por meio de nova oferta de ações na Bolsa, da qual o governo não participará. (Estadão)
______________________________
Crise hídrica volta a colocar comercializadoras em foco
Problema hídrico acende sinal amarelo para eventual inadimplência de empresas que comercializam energia. (Valor)
______________________________
Discurso de ministro deu a impressão de que basta nossa solidariedade para evitar um apagão
'Racionalização voluntária' de Bento Albuquerque diminuiu a urgência das ações necessárias para afastar o risco de racionamento. (Estadão – artigo)
______________________________
Puxada por energia elétrica, inflação fica em 0,53% em junho e atinge 8,35% em 12 meses
IPCA desacelerou em relação a maio, mas ainda teve o maior resultado para o mês desde 2018; mesmo subindo menos, a conta de luz teve o maior impacto individual no indicador. (Estadão, Folha de S.Paulo, Valor, O Globo)
______________________________
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